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Resumo 

O presente estudo busca examinar a cinematografia de Joaquim Pedro de 

Andrade, e o papel decisivo da memória como seu maior impulso criativo, sobretudo a 

partir da inspiração fundamental de Rodrigo Melo Franco de Andrade, metáfora 

paterna e intelectual, a nortear sua trajetória de cineasta. Por meio da análise de sua 

“cinematografia mineira”, formada pelos filmes O padre e a moça (1965), Os 

inconfidentes (1972) e O Aleijadinho (1978), investigaremos os elementos formadores 

de toda sua obra, sempre calcada na observação da cultura e da literatura brasileiras, 

para uma tradução da identidade nacional, capaz de projetar Minas Gerais, não só 

como microcosmo do país, mas também como cenário universal. 

 

Palavras-chave: Joaquim Pedro de Andrade; Cinema; Literatura; Memória; 

Mineiridade; Identidade Nacional. 

Abstract 

This research aims to explore the cinematography of Joaquim Pedro de 

Andrade, and the decisive function of the memory like his main creative impulse, 

especially from the major inspiration of Rodrigo Melo Franco de Andrade, paternal and 

intellectual metaphor, orientating his trajectory of filmmaker. Through the analysis of his 

“Minas Cinema” (films based on culture of Minas Gerais), formed by the titles O padre 

e a moça (“The priest and the girl”), 1965; Os inconfidentes (“The conspirators”), 1972; 

and O Aleijadinho (“The Aleijadinho”), 1978; we will investigate the forming elements of 

all his work always based on the observation of Brazilian culture and Brazilian literature 

also, for a translation of the national identity, able to project Minas Gerais, not only like 

microcosm of the country (Brazil), but also like an universal place. 

Key-words: Joaquim Pedro de Andrade; Cinema; Literature; Memory; Mineiridade 

(culture of Minas Gerais); National Identity. 

Résumé 

Cette étude vise à examiner l‟oeuvre cinématographique de Joaquim Pedro de 

Andrade et le rôle décisif de la mémoire comme la plus grande impulsion créatrice du 

cinéaste, notamment depuis l'inspiration fondamentale de Rodrigo Melo Franco de 

Andrade, métaphore paternelle et intellectuelle, à conduire la trajectoire du metteur en 

scène. Avec l´analyse de son “Cinéma de Minas Gerais” (les films don‟t l‟inspiration c‟ 

est la culture de Minas Gerais), composé par les titres O padre e a moça (Le prêtre et 

la jeune fille), 1965;  Os inconfidentes (Les conspirateurs), 1972, et O Aleijadinho 

(1978); il y aura le sondage à propos des éléments formateurs tout au long de son 

travail au Cinéma, toujours évidemment basé dans l'observation de la culture et de la 

literature brésiliennes, pour chercher une traduction de l'identité nationale, capable de 

révéler Minas Gerais, pas seulement comme le microcosme du pays (Brésil), mais 

aussi comme un lieu universel. 

Mots-clés: Joaquim Pedro de Andrade; Cinéma; Literature; Mémoire; Mineiridade (la 

culture de Minas Gerais) et Identité Nationale.  



INTRODUÇÃO 

 

 

“Toda história é remorso” 

 

 

 

 

Em entrevista a Sylvia Bahiense2, Joaquim Pedro de Andrade declarou 

que, para o artista, a técnica de recorrer constantemente a alegorias, para 

escapar da censura, poderia resultar em uma solução pobre, e, muitas vezes, 

simplista demais, quando o ideal seria fazer uma referência direta ao problema. 

Contudo, por vezes, a alegoria foi uma saída para sua proposta fílmica, 

fazendo com que o diretor construísse, então, diversas imagens que 

ultrapassariam as passagens do tempo e sobreviveriam a elas, confirmando a 

qualidade da sua arte. De fato, o cineasta sempre buscou a originalidade de 

sua cinematografia, apoiando-se nos pilares3 da história nacional, refazendo o 

percurso da memória da cultura brasileira, através de suas próprias memórias. 

Sempre preocupado em descrever o Brasil e suas dificuldades, 

investigando sua formação plena de contrastes, Joaquim Pedro procurou fugir 

das „soluções fáceis‟, optando pela transfiguração da realidade, por meio de 

uma „metodologia cinematográfica‟ que atingisse o povo e o levasse a 

conjeturar sobre seu papel na coletividade. É preciso ressaltar que o cineasta 

produzia a média de um filme a cada dois anos - ou ainda mais tempo - e ele 

mesmo reconhecia seu processo extremamente conflituoso de criação, o que 

envolvia uma série de questões, entre elas a revelação do cinema como uma 

técnica de desnudamento de suas próprias inquietações, sobretudo ao 

pensarmos nos filmes que optei por classificar como memorialísticos, ou 

cinematografia mineira, a saber, O padre e a moça (1965), Os inconfidentes 

                                                           
1
 Entrevista  a Teresa Cristina Rodrigues. O Globo, 12/09/1988. 

2
 Programa luzes, câmera, Entrevista de Joaquim Pedro a Sylvia Bahiense, 57min., p&b 55‟35‟‟, 

Bônus do DVD restaurado pela Filmes do Serro, presente na Caixa da Coleção Restaurada de 

Joaquim Pedro de Andrade, 2007. 

3
 Crenças, ritos, festividades, personagens históricos, eventos nacionais, entre outros. 

“Só sei fazer cinema no Brasil 

Só sei falar de Brasil 

Só me interessa o Brasil”  

( Joaquim Pedro de Andrade)
1
 



(1972) e O Aleijadinho (1978), e o diálogo que estes estabeleceram com os 

demais filmes, inclusive, os considerados mais “polêmicos” ou de “temática 

mais aberta”, como Macunaíma (1969). E é interessante notar como isso não 

fez de seu cinema apenas uma arte de contrastes, mas uma proposta 

totalizante, capaz de englobar diversas questões e fechar o ciclo que iniciou tão 

bem, ao propor questões que se empenhou em responder ao longo de sua 

carreira. Joaquim Pedro de Andrade foi capaz de fazer de seus filmes uma 

extensão de si mesmo. Não tinha como um distintivo fazer cinema político e 

nem política a partir do cinema, por isso suscitou diversas críticas por parte 

daqueles que não compreendiam seu trabalho, interessado apenas em revelar 

o autêntico „Brasil que habitava o país‟. Um dos exemplos de crítica mais 

ferrenha veio do CPC (Centro Popular de Cultura), na ocasião do lançamento 

de seu primeiro longa-metragem, O padre e a moça - ponto que também será 

esmiuçado na análise desse filme no capítulo seguinte. Em seu primeiro curta-

metragem, Couro de Gato, de 1959, o cineasta lança um olhar apurado sobre o 

cotidiano carioca da época – microcosmo do próprio país –, mostrando a rotina 

dos menores que vivem de apanhar gatos cujas peles são utilizadas para a 

produção de tamborins, no período do carnaval. Mas o relato, que poderia ficar 

somente no documental, caminha em direção à beleza e ao imaginário da 

sondagem do ser humano e de suas agruras, em meio à miséria que não só 

sufoca, mas serve também de palco para a emersão de temas espantosos, 

como a afeição despertada por um gato angorá num menino de rua. São 

justamente esses os aspectos que sempre chamaram a minha atenção no 

cinema de Joaquim Pedro; os exercícios de desvelamento das camadas mais 

perturbadoras da realidade, propalando as verdades egoístas e as ironias 

dolorosas da condição humana, quando parece estar somente apontando e 

representando sutil e recatadamente a sociedade brasileira. A elegância 

discursiva e a perspicácia do diretor caminham nesse sentido a partir de O 

padre e a moça, intensificam-se em Macunaíma e arrebentam em Guerra 

Conjugal (1975), num cinema que narra o “salve-se quem puder” do dia-a-dia 

nacional. Cada indivíduo defende seus interesses, tentando sobreviver, seja na 

encarnação do índio retirante que se vê em meio à “selva urbana” 

(Macunaíma), nos homens revolucionários que buscam um ideal coletivo (Os 

inconfidentes) ou na discussão dos limites das relações humanas de indivíduos 



confinados aos espaços fechados, como a prisão (Os Inconfidentes), 

propriamente dita, o da camarinha, como reclusão e distância do outro (Guerra 

Conjugal), ou o da batina (O padre e a moça), símbolo máximo do alheamento 

em si mesmo. 

Pode-se afirmar que o cinema de Joaquim Pedro sempre tendeu a 

encalçar os passos da literatura, e é justamente instigada pelo abarcamento 

dessa articulação, feita pelo diretor, entre as duas linguagens – o que seria, 

também, retroceder ao passado do rapaz apaixonado por literatura, mas que 

ingressaria numa faculdade para estudar Física, encontrando ali um curioso 

cineclube que o lançaria à carreira de cineasta – que busco compreender os 

motivos que levaram o homem, nascido no Rio de Janeiro, a marcar sua 

cinematografia por um laço diretamente vinculado às reminiscências de sua 

linhagem mineira. O cineasta expunha ao pai, Rodrigo Melo Franco de 

Andrade, os roteiros de suas produções, buscando suas ressalvas e ementas, 

ao passo que o jugo paterno passou a se confirmar como um elemento 

essencial na carreira do filho, como mostrarão os diversos filmes de Joaquim 

Pedro, vínculo esse talvez rompido por Macunaíma, incursão ainda mais feroz 

na tentativa de decifração das contradições do país. No entanto, o que nos 

interessa, no presente trabalho, é descrever a trajetória desse cineasta carioca, 

com raízes profundamente mineiras e familiares – portanto, memorialísticas, 

cujo núcleo, sem dúvida, é a imagem paterna de Rodrigo Melo Franco de 

Andrade a funcionar como um elemento abalizador de toda essa 

cinematografia voltada, a princípio, para a tentativa de investigação do país, a 

partir de seus homens e de sua história.  

Decifrar a imbricada teia de relações entre cinema, memória, pesquisa e 

identidade nacional é o desafio aqui proposto e isso implica resvalarmos, em 

alguns momentos, em traços demasiadamente biográficos, na tentativa de 

abrangência do conjunto da obra do cineasta, porém é essencial destacar que 

todo esse trajeto levará ao encontro do cerne da cinematografia de Joaquim 

Pedro de Andrade que, neste estudo, aparece justamente como a busca pela 

preservação da memória nacional mais autêntica, flagrada pelas lentes de um 

cinema capaz de estabelecer essa relação entre o passado e o presente – 

coletivo, porque retrato de uma nação, mas profundamente individual, já que 

parte das experiências pessoais de um brasileiro que se debruçou sobre os 



aspectos mais peculiares da cultura e da história de seu país.  

Para que fique mais claro o processo utilizado no presente trabalho, 

detalharei todas as suas fases, porém, antes, é preciso esclarecer também que 

partiremos – e trataremos de modo aprofundado – das três obras que carregam 

a mineiridade como pano de fundo – O padre e a moça4, Os Inconfidentes e O 

aleijadinho – e estabeleceremos relações entre elas, o  motivo que as faz ser o 

pilar da cinematografia de Joaquim Pedro de Andrade, bem como 

destacaremos de maneira breve alguns dos filmes do cineasta que, de modo 

inevitável, dialogam com as obras aqui trabalhadas como centrais. A questão 

da memória, sobretudo, ao nos voltarmos para a figura de Rodrigo Melo Franco 

e toda a intelectualidade que o cercava e acompanhou de perto o crescimento 

de Joaquim Pedro, será esmiuçada para dar conta da problemática que 

envolve a questão criativa da cinematografia aqui estudada e sua relação com 

a história nacional. Nesse contexto, Minas Gerais aparecerá como palco dos 

acontecimentos de maneira direta e indireta, afirmando-se como berço cultural 

do país e fonte inesgotável de inspiração para Joaquim Pedro de Andrade, 

tendo a imagem paterna como crivo profundo e influência maior de sua criação. 

  

                                                           
4 Cf. SILVA, Meire Oliveira. Liturgia da pedra: negro amor de rendas brancas - Comparações 

entre o poema O Padre, a Moça, de Carlos Drummond de Andrade, e o filme O Padre e a 

Moça, de Joaquim Pedro de Andrade. Dissertação de Mestrado, 192 p., sob orientação do prof. 

Dr. Joaquim Alves de Aguiar, defendida em janeiro de 2007, pela Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas – Universidade de São Paulo. No trabalho em questão, de análise 

voltada exclusivamente para as comparações entre o poema de Drummond e o filme (quase) 

homônimo de Joaquim Pedro, busco as origens da figura do padre na Literatura Brasileira, e 

também exponho sua conotação santificada em diversas regiões do país, sobretudo os locais 

mais recônditos em que a devoção religiosa exerce profunda influência na vida das pessoas e 

como tudo isso dá margem às diversas manifestações do imaginário coletivo em torno da figura 

do sacerdote cristão, ao mesmo tempo, símbolo de temor e fascínio. Na presente tese, volto-

me, diversas vezes, para muitas das questões levantadas pelo trabalho de 2007, contudo, 

aprofundando-as e elaborando-as, sob um novo viés, sempre procurando enfatizar a influência 

de Rodrigo Melo Franco de Andrade na obra de seu filho, desde seu primeiro longa-metragem. 

 



CONCLUSÃO 

 

“Do sonho de eterno fica esse gosto acre”  
 

 

 

 

 

  

 O cinema de Joaquim Pedro de Andrade sempre andou no encalço da 

literatura, da história e da cultura nacionais. E a memória, nesse contexto, 

funcionou como o motor de inspiração, acautelado pelo rigor e pela reverência 

às figuras mineiras que lhe serviram de base segura para a construção de sua 

obra cinematográfica. Sendo assim, não causa admiração a presença de seus 

heróis, – ganhando força e expressividade, através da linguagem fílmica, que 

almeja funcionar como veiculadora dos diversos anseios individuais, dando voz 

a uma coletividade – serem rememorados em seus filmes e eternizados por um 

viés crítico, mas apaixonado de pesquisador, leitor e cineasta. Mesmo quando 

o Brasil havia enfrentado um dos seus piores golpes políticos, configurados na 

“revolução” de 1964, Joaquim contrariou as expectativas dos cinemanovistas 

filmando uma história que se passava nos confins da pátria, a princípio, 

completamente alheia a qualquer protesto ou engajamento.  

 Contudo, narrar o encontro entre um padre e uma moça nos lugares 

mais recônditos de Minas Gerais, já elevava a marca primeira de seu 

idealizador, a de nadar contra a corrente, desconstruindo o esperado discurso 

de obviedade intelectual e política, em voga na época, para expressar algo 

bem maior, através de uma fala abafada, fosse ela de esquerda ou de direita, 

para recairmos em expressões correntes, surgidas no período em questão. Um 

filme quase sem falas, mas pleno de gestos contidos, que emergiam 

timidamente, configurando a dimensão do quadro repressivo que se desenhava 

dentro e fora dos indivíduos, naquele ano imediatamente posterior ao Golpe 

                                                           
5
 Programa luzes, câmera, Entrevista de Joaquim Pedro a Sylvia Bahiense, número 31, 1963, 

exibido na TV Cultura em 08/06/76. Fonte: Site Filmes do Serro <www.filmesdoserro.com.br> 

“De tudo isso resultou para mim uma 

necessidade de, de repente, escolher o 

lado bom em vez do lado ruim. Enfrentar 

o perigo de uma tentativa de viver bem, 

apesar do contexto ser injusto, ser 

cruel.”   

(Joaquim Pedro de Andrade)
5
 



Militar de 1964. Esse silêncio será uma das marcas do cineasta, homem de 

poucas palavras, de voz baixa e pausada, num ensimesmamento mineiro que, 

salvo pelo sotaque, podem causar dúvidas quanto a sua naturalidade carioca. 

 Fato este, talvez, só aceito, pelo resultado que viria a seguir, em 1969, 

ao filmar Macunaíma, num "intermezzo rebelde-anárquico-libertador", em que 

Joaquim Pedro confirma sua tendência de subverter o que dele era esperado, 

mas, mesmo assim, mantendo-se fiel às suas convicções e, ainda que em meio 

ao “carnaval tropicalista”, não tendo decepcionado àqueles cientes de sua 

origem tradicional, por mais uma vez se voltar às nossas mais verdadeiras 

tradições, apesar da confusão na atmosfera da época, e da associação dele ao 

tropicalismo ou qualquer outro movimento, pelos entusiastas de tais tendências 

em voga no período. O que se pretende afirmar é que Joaquim Pedro 

transitava livremente entre conservadores, nacionalistas, subversivos e não 

aderia a nenhuma corrente que não fosse àquela de realizar cinema no Brasil, 

de maneira muito livre e fiel às suas crenças. Atribuição à qual ele não mostrou 

nenhum constrangimento maior, afirmando toda a sua modernidade, no sentido 

mais fiel aos intelectuais dos anos 20 e 30 no país. Sendo assim, Macunaíma 

só corrobora a inclinação política do cineasta, confirmada, logo após, com o 

filme Os Inconfidentes, mais uma homenagem ao pai Rodrigo e um novo 

retorno às Minas fantasmagóricas que sempre perseguiram a sua obra e lhe 

serviram como inspiração primeira.  

 O documentário sobre Antônio Francisco Lisboa vem para atestar e 

arrematar essa vertente memorialística e mineira que permeia a cinematografia 

de Joaquim Pedro. E, mais uma vez, nessas duas criações, a linguagem 

cinematográfica catalisa os fatos sociais, fundindo-os às próprias motivações 

pessoais do cineasta, culminando numa solução estética que dá lugar ao 

retorno do passado e, mesmo dentro daqueles universos historicamente 

determinados, algo maior é capaz de vir à tona, o próprio desnudamento das 

questões subjetivas que engendraram essa cinematografia. Sendo assim, o 

cinema de Joaquim Pedro funcionou como uma evocação e uma libertação, ao 

mesmo tempo porque era homenagem ao pai e  às raízes ancestrais, mas 

também não deixava de ser o fruto de um trabalho que surgiu para abalizar a 

fragmentação do mundo – no fundo, como toda obra de arte –, mas tinha como 

maior intuito identificar-se com o outro – o pai? –, porque ele era a resposta e a 



recuperação de uma unidade perdida, mas sempre presente e reconfigurada, 

mesmo na ausência. 

 E, com esses três filmes, fechamos a nossa discussão sobre a memória 

como a catalisadora de questões intimamente biográficas, mas não só por isso, 

potencializadamente inclinadas às discussões políticas, históricas e artísticas 

da nação brasileira, tendo como pano de fundo o crivo paterno e a tradição de 

uma estirpe de mineiros que contribuíram para consagrar a história nacional, 

estudando-a, desnudando-a, ou reafirmando-a incessantemente. É difícil 

estudar a cinematografia de Joaquim Pedro de Andrade sem perceber a 

influência familiar, sobretudo paterna, como elemento tão pungente, forte e 

norteador de suas preocupações. Da mesma forma que é impossível não se 

voltar ao seu cinema e buscar, na sua biografia, questões que confirmem essas 

impressões tão veladas, mas de cunho tão pessoal6. 

 O diretor, ao afirmar, certa vez, que só se interessava pelas questões 

acerca do Brasil, confirmou a nítida influência paterna que o perseguiu e 

motivou durante toda a sua obra. Inclusive, as declarações7 de sua filha, Alice 

de Andrade, atestam que a memória e a preservação do patrimônio nacional 

são idéias que ainda estão intrínsecas à família Melo Franco, hoje Andrade, 

amanhã um outro sobrenome ainda mais brasileiro, mas cada vez mais 

misturado e, por isso, ainda refletor dos anseios nacionais. Pensando assim, 

este trabalho, que não se propunha biográfico, nem histórico ou tampouco 

atavicamente ligado às questões da adaptação cinematográfica da obra 

literária, apenas percorreu o caminho que poderia apresentar-se mais simples 

                                                           
6
 “Qualquer filme que a gente faz acaba que é uma experiência muito forte, muito mobilizante, 

totalizante, para que possa ser feito esse tipo de envolvimento. No meu caso, então, que faço 

muito pouco filme, eu faço uma média de um filme a cada dois anos, talvez até menos, isso 

aparece bastante, embora não dê para ser percebido muito, nesse sentido, pelas pessoas, 

porque são informações que acabam aparecendo muito cifradas. Depois, as referências, quem 

tem sou só eu praticamente, então não dá pra notar, mas tem algumas pessoas assim que 

sacam. Isso até é o que eu acho engraçado, gente que conhece o realizador do filme fica 

vendo o que dele aparece naquela proposta de ficção.” Joaquim Pedro de Andrade em 

Entrevista a Sylvia Bahiense. Programa Luzes Câmera, nº 31. Exibido na TV Cultura em 08/06/1976. 

7
 Sobretudo, em seu documentário Histórias cruzadas, Alice reitera a influência e a importância 

da figura do avô, Rodrigo, na obra de seu pai e a mesma tendência ainda presente na trajetória 

dela mesma e na de seus irmãos, Maria e Antônio. 



e imediato: a sondagem das obras de cunho nitidamente tradicionais mineiros, 

partindo de um local determinado, para a afirmação da qualidade universal 

dessa cinematografia. A memória, nesse sentido, atua como o elo entre a 

história presente que se documenta e a história do passado que se filma, 

através do halo que as aproxima e afirma, ou seja, o próprio tempo. Nesse 

viés, a cinematografia de Joaquim Pedro aparece como detentora de uma 

tradição intensamente vivida por Rodrigo Melo Franco de Andrade, sendo 

também a incorporação de uma realidade propagada pelo filho Joaquim Pedro, 

porta-voz, através do veículo popular do cinema, das idéias, até então 

concernentes, apenas à elite. Joaquim Pedro emerge, assim, como o cineasta 

que não atinge, muitas vezes e como o desejava, o povo, mas sempre se 

reporta às massas, em suas denúncias de como caminha a sociedade 

brasileira, ao investigar as suas mais capitais características e suas mais 

autênticas necessidades, mesmo que sempre submetido a uma aura 

familiarmente patriarcal e patrimonialista, formação da qual nunca se 

constrangeu e nem procurou se libertar, num exemplo de paixão e fidelidade às 

suas mais verdadeiras convicções. 
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